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RESUMO
Com os avanços nos programas de melhoramento genético as fêmeas suínas
tornaram-se hiperprolificas. Embora esta característica resulte em um maior número
de leitões desmamados a mortalidade durante a fase de maternidade é preocupante
representando grandes perdas para a suinocultura industrial. Objetivou-se com este
estudo avaliar a relação entre área de superfície pelo volume do corpo de leitões
que morreram esmagados e seus respectivos companheiro de baia. Foi realizado o
acompanhamento de fêmeas suínas da linhagem NAIMA® do parto até o desmame
para registro de mortes dos leitões por esmagamento. Quando constatada a morte
por esmagamento era coletado os dados de comprimento e circunferência para
verificar as diferenças entre os leitões que morreram esmagados e seus respectivos
companheiros de baia que sobreviveram na mesma leitegada, em que se
encontravam no momento da morte. Foram avaliadas 32 leitegadas, um total de 192
leitões dos quais 160 leitões vivos e 32 leitões provenientes de morte por
esmagamento. A média dos pesos dos leitões esmagados e a relação área de
superfície pelo volume apresentaram diferença estatisticamente significativa. A
correlação de Pearson foi significativa para todas as variáveis analisadas e a área
de superfície e volume apresentaram correlação positiva com o peso, enquanto a
relação área de superfície sobre volume foi inversamente correlacionada com peso e
volume corporal.
PALAVRAS-CHAVE: leitegada. Mortalidade. Uniformidade.

EVALUATION OF THE IMPACT OF WEIGHT, SURFACE AREA AND BODY
VOLUME IN PIGLETS ON SURVIVAL CAPACITY MATERNITY PHASE

ABSTRACT
Nowadays, the advances in genetic breeding programs changed the sow lines which
have become hyperprolific. Although this characteristic results in a larger number of
weaned piglets, the mortality inside the farrow room is some representing large
losses for industrial pig farms. The aim of this study was to evaluate the relationship
between surface area by the body volume of crushed piglets and their respective
littermates. Follow-up of sows from the NAIMA line of birth was
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carried out until weaning to record the deaths of piglets by crushing. When crush
death was found, data on length and circumference were collected to verify the
differences between crushed piglets and their respective littermates who survived in
the same litter they were at the time of death. Thirty-two litters were evaluated, a total
of 192 piglets of which 160 live piglets and 32 piglets coming from death by crushing.
The mean weights of the crushed piglets and the surface area ratio by volume
presented a statistically significant difference. Pearson correlation was significant for
all variables analyzed and surface area and volume presented a positive correlation
with weight, while surface area to volume ratio was inversely correlated with body
weight and volume.
KEYWORDS: Litter. Mortality. Uniformity.

INTRODUÇÃO
Com o desenvolvimento dos programas de melhoramento genético a

composição genética das fêmeas suínas foi alterada. Passou a ter-se como
características primordiais a hiperprolificidade e deposição de carne magra na
carcaça (MELLAGI, 2010; MAGNABOSCO, 2016). Embora a seleção para tamanho
de leitegada resulte em maior número de leitões desmamados por ano a mortalidade
de leitões ainda é preocupante na suinocultura, pois até 20% dos leitões morrem
antes do desmame (OCEPEK et al., 2016; OCEPEK et al., 2017).

O aumento da leitegada está associado com a redução do peso ao nascer e
por consequência uma maior variabilidade entre os leitões (ROTWEEL et al., 2012),
isso ocorre, porque o crescimento e desenvolvimento fetal tornou-se limitado devido
à diminuição do fluxo sanguíneo por feto reduzindo a eficiência placentária
(CAMPOS et al., 2012). Entretanto, placentas que apresentam maior vascularização
e uma boa angiogênese, aumentam sua eficiência e possibilitam maior transferência
de nutrientes e oxigênio para os fetos, proporcionando maior viabilidade dos
mesmos (CAMPOS et al., 2012; WIENTJES et al., 2015).

No entanto, o peso não é o único indicador válido de viabilidade, medidas de
proporcionalidade corporal são indicadores valiosos do risco de mortalidade
(BAXTER et al., 2008; BAXTER et al., 2013). Como a identificação de leitões que
apresentem crescimento intrauterino retardado (CIUR) ou seja, aqueles que
apresentam peso ao nascer inferior a dois desvios padrões da média do peso
corporal para dada idade gestacional são classificados como CIUR (WU et al.,
2008). A mortalidade neonatal está relacionada com o peso ao nascer e por
consequência com a assincrônia durante o desenvolvimento embrionário e com o
aumento da variação de peso e tamanho entres os leitões.

A mortalidade de leitões na maternidade envolve vários fatores entre eles
nutrição e saúde da matriz durante a gestação, qualidade e quantidade do leite
fornecido aos leitões, peso ao nascer, número de irmãos, número de tetos
funcionais, quantidade e qualidade do leite fornecido pela matriz, ambiente
(FERREIRA et al., 2014). Fatores estes que resultam principalmente em dois
desfechos que são a morte por esmagamento, e morte pelas consequências da
diarreia frequentemente encontrada nos leitões (FERREIRA et al., 2014). Em leitões
neonatos as principais causas de mortalidade são a não ingestão de colostro,
esmagamento pela porca e a dificuldade de termoregulação, essas três causas
interagem entre si (ANDERSIN; PEDERSEN, 2016). O tamanho da leitegada pode
estar associado com o aumento do risco de mortes por resfriamento, uma vez que
esses animais apresentam maior variabilidade (leitões de baixo peso apresentam
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maiores dificuldades termoregulatórias) (RUTHERFORD et al., 2013). Como uma
das principais causas que levam ao desfecho da morte do leitão é o esmagamento
pela matriz, justifica-se a discussão e a realização de trabalhos científicos sobre este
fator.

Objetiva-se com este estudo testar a hipótese de que existe uma relação
entre volume do corpo e área de superfície de leitões que morreram esmagados
diferentes entres os que sobreviveram da mesma baia. Relação esta que favorece a
perda de calor nos que morreram por esmagamento.

MATERIAL E MÉTODOS

Local e animais
A coleta de dados foi realizada em uma granja comercial de suínos no

município de Uberlândia – MG. Foi utilizada a linhagem fêmea NAIMA para a coleta
de dados. A matriz prenhe foi alojada em gaiolas individuais que disponha de um
bebedouro tipo chupeta e comedouro tipo calha. Aos 110 dias de gestação a matriz
foi transferida para a sala maternidade onde ficou até o desmame. Foi realizado o
acompanhamento dessas matrizes do parto ao desmame para verificar a ocorrência
de mortes dos leitões por esmagamento. Quando constatada a morte por
esmagamento era coletado os dados para verificar as diferenças entre os leitões que
morreram esmagados e seus companheiros de baia que sobreviveram na mesma
leitegada em que se encontravam no momento da morte.

Foram avaliadas 32 leitegadas, um total de 192 leitões dos quais 160 leitões
vivos e 32 leitões provenientes de morte por esmagamento. Os animais foram
divididos em grupo 1- leitões esmagados e grupo 2-leitões vivos.

Pesagem, medidas de comprimento e circunferência
A pesagem de todos os leitões foi realizada com a balança eletrônica portátil

fabricada pela Walmur Instrumentos Veterinários Ltda®, tipo gancho com precisão
de 20 gramas. Com o auxílio de uma corda os leitões foram amarrados e
pendurados à balança e posteriormente foi registrado o peso de cada um.

O comprimento de cada leitão foi aferido com fita métrica fabricada pela
Círculo S.A., graduada em milímetros de 1,5 metros, o comprimento foi aferido na
região dorsal a partir da inserção do pescoço (articulação atlanto occipital) até a
base da cauda. A circunferência do leitão foi aferida logo abaixo das axilas
abrangendo as regiões dorsal e ventral com o auxílio da mesma fita métrica. Foram
coletados os dados dos leitões mortos por esmagamento e de todos os seus
respectivos companheiros de baia, uma vez que a granja adotava o manejo de
remanejar os leitões para uniformizar as leitegadas. Assim nem todos os leitões da
baia são irmãos.

Com os dados de comprimento e perímetro da circunferência foram
calculados a área de superfície onde considera-se o corpo dos leitões como um
cilindro perfeito, sendo a base uma circunferência perfeita e a altura o comprimento.
Para isto, foi calculado o raio, volume do cilindro, área da base e área do corpo.
Após realizado o cálculo da área de superfície e volume foi realizada a relação entre
essas duas variáveis.
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Raio (r)

Volume do cilindro (vc)

Área de superfície do cilindro

Relação: área de superfície e volume de cada leitão

Todas as equações para cálculos geométricos estão descritas no livro
Geometria Analítica e Álgebra Linear (LIMA, 2005).

ANÁLISE ESTÁTISTICA
As variáveis (área de superfície, volume, relação entre superfície e volume e

peso) do grupo 1 e grupo 2 foram submetidas ao teste de Anderson-Darling.
Posteriormente foi aplicado o teste t de student para comparação das médias. Foi
realizada análise de correlação linear de Pearson entre as variáveis para verificar a
existência de correlação entre elas. Todas as análises foram feitas no software
Action com nível de significância menor ou igual a 5% (P≤0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A média dos pesos dos leitões esmagados foi menor (P=0,047) que dos

sobreviventes (Tabela 1). Ser mais leve resulta em dificuldades na competição pelos
tetos nos momentos das mamadas, esse leitão tende a estar mal alimentado,
apresentando apatia e dificuldades em controlar sua temperatura corporal que é
agravada pela imaturidade etária (BAXTER et al., 2008; FURTADO, 2012).

O peso ao nascer é considerado um indicador crítico do desempenho pós-
natal, uma vez que leitões que nascem abaixo do peso possuem desenvolvimento
retardado ao longo da vida (FIX et al., 2010; DOUGLAS et al., 2013). Nos primeiros
dias de vida animais com baixo peso ao nascer apresentam menores reservas
corporais quantidades baixas de energia e por consequência dificuldades para
mamar, competição entre os irmãos e dificuldade em manter a temperatura corporal
(DOUGLAS et al., 2013).

Galiot et al. (2018), acompanharam os leitões do nascimento até o desmame
e constatou que 43,2% das mortes ocorreram por esmagamento concluindo que o
peso ao nascer e o ganho de peso nas primeiras 24 horas são os principais fatores
que influenciam o crescimento e a mortalidade pré-desmama do leitão.
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Como em outros estudos, o baixo peso ao nascer foi um preditor confiável de
mortalidade pré-desmame (BAXTER et al., 2008; FIX et al., 2010). Pois estes
animais apresentam menores reservas energéticas o que dificulta a capacidade de
regulação da temperatura corporal (GALIOT et al., 2018), uma vez que o peso ao
nascer tem uma correlação positiva com a temperatura retal (ANDERSEN;
PEDERSEN, 2016).

A média das áreas de superfície (P=0,049) e volumes (P=0,044) foram
menores nos leitões esmagados. A relação entre a área de superfície e volume foi
maior nos esmagados (P=0,050), o que indica que os leitões esmagados
apresentam área de superfície maior em relação ao volume do que seus respectivos
companheiros de baia que estavam vivos até o momento da coleta. Assim há uma
maior facilidade em perder calor e maior dificuldade em controlar sua temperatura
corporal (AIRES et al., 2014). Provavelmente estes leitões apresentam maiores
quedas de temperatura corporal, procuram se aquecer próximo à mãe e são
esmagados pela mesma. Uma vez que a temperatura retal nas primeiras 24h são
preditores de sobrevida (GALIOT et al., 2018).

A seleção genética para o tamanho de leitegada resultou em leitões mais
heterogêneos, com um maior número de animais menores levando a uma menor
viabilidade ao nascimento (PANZARDI et al., 2013; PANDOLFI et al., 2017). A
capacidade prejudicada de leitões menores em manter o equilíbrio homeotérmico é
explicada pela sua maior área de superfície o que resulta em uma maior perda de
calor, além disso o peso corporal também influencia na capacidade de
termoregulação (HERPIN et al., 2002; ANDERSON; PEDERSON, 2016).

TABELA 1- Peso, área de superfície, volume e ralação: área de
superfície/volume dos leitões esmagados e leitões vivos. Resultados
compostos de média, +/- desvio padrão e (erro padrão).

Peso Área de
superfície

Volume Relação:
superfície/
volume

Leitões
esmagados

1,44 kg
+/- 0,47 kg

(0,08)

779,5 cm²
+/- 201,4 cm²

(35,64)

1390,9 cm³
+/- 548,6 cm³

(97,09)

0,59
+/- 0,09
(0,015)

Leitões
vivos

1,75 kg
+/- 0,43 kg

(0,034)

878,3 cm²
+/- 192,8 cm²

(15,3)

1675 cm³
+/- 560,5 cm³

(44,48)

0,55
+/- 0,07
(0,005)

P-valor 0,047 0,049 0,044 0,050

A correlação de Pearson foi significativa para todas as variáveis analisadas.
As variáveis área de superfície e volume apresentaram correlação positiva com o
peso. A relação área de superfície/volume apresentou correlação negativa,
indicando que quanto maior a superfície menor o volume do leitão (Tabela 2). Ou
seja, leitões menores possuem maior área de superfície, isto implica na
termoregulação do leitão nas primeiras horas de vida (PANDOLFI et al., 2017;
GALIOT et al., 2018).

Uma vez que leitões com baixo peso ao nascer possuem menores reservas
de energia e são mais vulneráveis a queda de temperatura resultando em
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dificuldade em acessar as tetas da porca para mamar o colostro e maior risco de
morte por esmagamento (GALIOT et al., 2018). Como demostrado por Baxter et al.,
(2008), leitões que morreram durante a fase maternidade possuíam temperatura
retal menor do que aqueles que atingiram a fase de desmama. Portanto não é
surpreendente que a relação área de superfície/volume quando relacionado com
mortes por esmagamento seja uma correlação negativa.

TABELA 2- Correlação de Pearson grupo 1- leitões esmagados e grupo 2-
leitões vivos.

Peso Área de
superfície

Volume Relação:
superfície/volume

Peso - 0,95  0,95 -0,93

Área de
superfície

* -  0,99 -0,97

Volume * * - -0,96

Relação:
superfície/volume

* * * -

* Os valores de P são todos 0,00000 indicando correlações altamente significativas. Acima da
diagonal encontram-se os valores de correlação e abaixo a significância dos mesmos.

CONCLUSÃO
O presente estudo confirmou que o peso ao nascer é uma das principais

variáveis que determina o crescimento e a sobrevivência dos leitões na fase de
maternidade. Também mostrou que os leitões que morreram esmagados
apresentavam maior área de superfície em relação ao volume corporal em
comparação aos seus respectivos companheiros da baia, comprovando assim que
estes animais possuem uma maior dificuldade de termoregulação o que resulta em
maior número de mortes por esmagamento.
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